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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O objetivo deste estudo é analisar 
as concepções docentes em relação aos 
princípios norteadores da educação integral e 
a existência de práticas integradoras no ensino 
médio. A partir de uma revisão bibliográfica, 
buscou-se a fundamentação teórica em autores 
que conceituam e defendem a necessidade de 
uma educação de base unitária, omnilateral, 
politécnica e o trabalho como princípio educativo, 

que estabelece a articulação entre educação 
básica e educação profissional e tecnológica, 
assim como prevê o decreto nº 5.154/2004 de 23 
de julho de 2004. Foram realizadas entrevistas 
com doze docentes de duas escolas de ensino 
médio em uma cidade localizada no Sul de 
Goiás, uma instituição conveniada à Rede 
Estadual de Educação e um Instituto Federal. Foi 
constatado o desconhecimento dos princípios 
norteadores da educação integral pela maioria 
dos participantes e a necessidade de estudos 
e propostas que favoreçam a compreensão e 
promoção de práticas educativas voltadas para 
uma formação humana integral.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino médio integrado. 
Omnilaterallidade. Politecnia.

PRINCIPLES OF INTEGRAL EDUCATION 
AND INTEGRATIVE PRACTICES IN HIGH 

SCHOOL: TEACHER CONCEPTIONS

ABSTRACT: The objective of this study is to 
analyze the teaching conceptions in relation 
to the guiding principles of integral education 
and the existence of integrative practices in 
secondary education. Based on a bibliographical 
review, we sought the theoretical foundation in 
authors that conceptualize and defend the need 
for a unitary, omnilateral, polytechnic and work 
as an educational principle, which establishes 
the articulation between basic education and 
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professional and technological education, as well as the decree no. 5154/2004 of July 
23, 2004. Interviews were carried out with twelve teachers from two high schools and 
one Federal Institute in Goyas-Brazil. It was verified the lack of knowledge of the guiding 
principles of integral education by the majority of the participants and the need for 
studies and proposals elaboration that favored a better understanding and promotions 
of educational practices aimed at integral human formation.
KEYWORDS: Integrated high school. Omnilaterality. Polytechnic formation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresenta de forma concisa os resultados de uma pesquisa 
realizada em duas escolas de ensino médio localizadas na região sul de Goiás, uma 
instituição conveniada à Rede Estadual de Educação e um Instituto Federal. 

O propósito principal da pesquisa é analisar a compreensão dos docentes em 
relação às bases conceituais da educação integral e se, identificam no dia-a-dia das 
instituições em que trabalham, fundamentos de práticas integradoras, uma vez que 
tais princípios e práticas possibilitam o desenvolvimento dos sujeitos em todas as 
suas dimensões – intelectual, física, emocional, social e cultural. 

Para tanto, utilizamos de procedimentos metodológicos qualitativos, os dados 
aqui apontados foram coletados no mês de setembro de 2018. A temática foi escolhida 
devido à proximidade das pesquisadoras com o ensino médio regular e o ensino 
médio técnico profissionalizante destas instituições, considerando que na escola 
regular, estão matriculados 590 alunos no ensino médio,no período investigado, 
quantidade considerável em relação à outras instituições da cidade, e também em 
virtude da quantidade de professores em exercício para atender tal demanda. O 
Instituto Federal, foi selecionado por ser uma instituição pública que oferta o ensino 
médio integrado.

Para o desenvolvimento da pesquisa foi realizado um levantamento bibliográfico 
para subsidiar a nossa compreensão, a partir da realização da coleta dos dados por 
meio de entrevistas estruturadas realizadas com profissionais das duas instituições 
citadas. Os dados foram organizados, tabulados e analisados utilizando-se a técnica 
de análise de conteúdo, que Bardin (2011), designa como: 

[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens (BARDIN, 2011, p. 47).

Assim, com o rigor e a ética que a técnica exige foram analisadas as respostas 
que então, foram discutidas com base nos referenciais da Educação Profissional e 
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Tecnológica, buscando reflexões sobre as questões que puderam ser levantadas a 
partir das respostas dos 12 professores que responderam as nossas questões.

2 | 	BASES CONCEITUAIS

Antes de apresentar a concepção dos docentes - considerada como o 
entendimento dos participantes em relação à educação integral, apresentaremos a 
concepção de especialistas, que são referência nas temáticas: educação integral, 
unitária, politécnica e omnilateral.

Compreendemos, nesse sentido, a educação como física, intelectual e 
tecnológica sinalizada por Marx e citada por Moura et al. (2015),

Ao tratar de educação intelectual, física e tecnológica, Marx está claramente 
sinalizando para a formação integral do ser humano, ou seja, uma formação 
omnilateral. Essa concepção foi incorporada à tradição marxiana sob a denominação 
de politecnia ou educação politécnica, em virtude das próprias referências do autor 
ao termo, assim como de grande parte dos estudiosos de sua obra. (MOURA, 
2015, p. 1060)

Por todo o exposto, há atualmente uma defesa por uma educação de qualidade 
no sentido de possibilitar a apropriação de conhecimentos construídos pela 
humanidade. Ramos (2008) explicita que a qualidade educacional não está voltada 
apenas para o trabalho manual ou para os menos favorecidos. Para a autora a 
educação unitária, pressupõe que todos tenham acesso ao conhecimento, à cultura 
independente da classe social e sejam capazes de produzir a existência e a riqueza 
social. E no mesmo sentido das ideias de Moura, Ramos (2008) explica que,

Uma educação dessa natureza precisa ser politécnica; isto é, uma educação que, 
ao propiciar aos sujeitos o acesso aos conhecimentos e à cultura construídos pela 
humanidade, propicie a realização de escolhas e a construção de caminhos para 
a produção da vida. (RAMOS, 2008, p.2)

Ramos (2008, p.2) comenta sobre a integração como uma possibilidade 
de formação omnilateral dos sujeitos, implicando na integração das dimensões 
fundamentais da vida (trabalho, ciência e cultura). Percebemos estes pressupostos 
também na legislação vigente para a atualidade no ensino médio, como é o caso 
da Resolução nº 2, de 30 de janeiro de 2012, que define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio. Em seu Art. 5 a resolução supracitada argumenta 
que o ensino médio se baseia, entre outros, em:

I - formação integral do estudante; 
II – trabalho e pesquisa como princípios educativos e pedagógicos., respectivamente;
III – educação em direitos humanos como princípio nacional norteador;
IV –sustentabilidade ambiental como meta universal; 
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V - indissociabilidade entre educação e prática social, considerando-se a 
historicidade dos conhecimentos e dos sujeitos do processo educativo, bem como 
entre teoria e prática no processo de ensino-aprendizagem; 
VI - integração de conhecimentos gerais e, quando for o caso, técnico-profissionais 
realizada na perspectiva da interdisciplinaridade e da contextualização;
VII - reconhecimento e aceitação da diversidade e da realidade concreta dos 
sujeitos do processo educativo, das formas de produção, dos processos de 
trabalho e das culturas a eles subjacentes; 
VIII - integração entre educação e as dimensões do trabalho, da ciência, da 
tecnologia e da cultura como base da proposta e do desenvolvimento curricular. 
(BRASIL, 2012, p. 2)

Neste sentido, reitera-se a importância da proposta da formação integral, que 
deveria estar presente nas concepções e no desenvolvimento de práticas educativas 
que pudessem promover a formação dos alunos, conforme explicito nesses 8 itens 
apresentados nestas Diretrizes. 

3 | 	PERCURSO METODOLÓGICO

A pesquisa foi norteada inicialmente por um levantamento bibliográfico para 
a contextualização e fundamentação teórica a respeito do tema proposto e que 
foram explicitados no corpo deste trabalho. Levando em consideração que, segundo 
Marconi & Lakatos (2003), a realização da pesquisa bibliográfica é fundamental para 
que se conheça e analise as principais contribuições teóricas sobre um determinado 
tema ou assunto. Na primeira etapa, foram realizadas pesquisas em bancos de dados 
com os seguintes descritores: ensino médio integrado, ensino integral, educação 
unitária, politécnica e omnilateral, trabalho como princípio educativo, educação 
básica, dentre outros. 

A pesquisa aqui apresentada utiliza uma abordagem qualitativa, que de acordo 
com Bodgan e Biken (1994), apresenta cinco características principais:  tem o 
ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal 
instrumento; os dados coletados são predominantemente descritivos; a preocupação 
com o processo é muito maior do que com o produto;  o significado que as pessoas 
dão às coisas e a sua vida são focos de atenção especial pelo pesquisador; e a 
análise dos dados tende a seguir um processo indutivo. 

Na segunda etapa da pesquisa, foi elaborado um roteiro a fim de nortear as 
entrevistas. Sobre os instrumentos de coleta de dados, utilizou-se uma entrevista 
estruturada ou padronizada, que segundo Marconi & Lakatos (2003 p. 197), “é aquela 
em que o entrevistador segue um roteiro previamente estabelecido, as perguntas 
são predeterminadas de acordo com um formulário elaborado com antecedência e 
aplicado de preferência com pessoas selecionadas de acordo com um plano”. 

As informações foram coletadas através de entrevistas estruturadas, em 
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instituições de ensino localizadas no Sul de Goiás, aplicadas a 12 docentes, 
assim distribuídos: 6 servidores de um Instituto Federal, sendo 4 licenciados e 2 
bacharéis; e 6 servidores de uma instituição de ensino conveniada à Rede Estadual 
de Ensino de Goiás, 5 professores licenciados e 1 bacharel, no período de 12 a 21 
de setembro de 2018. Os participantes foram escolhidos observando-se a atuação 
em instituições que ofertam o ensino médio, integrado e regular respectivamente, 
efetivos e substitutos. 

As entrevistas foram realizadas em horários previamente agendados, nas 
próprias instituições de ensino, gravadas com a utilização de celular e posteriormente 
transcritas. Foi realizado também, o registro, das observações percebidas durante a 
entrevista em um caderno de campo.

Conforme Minayo (2008), o material coletado na pesquisa, deve ser preparado 
para depois ser analisado, essa preparação incluiu a transcrição das entrevistas 
gravadas em um documento padronizado, identificando a instituição, a data e 
horário da entrevista, o nome do entrevistado e a atribuição de um codinome para 
indicar como seria tratado na análise dos dados. Esta análise, de acordo com Gil 
(2008, p. 156) “tem como objetivo organizar e sumariar os dados de forma tal que 
possibilitem o fornecimento de respostas ao problema proposto para investigação” e 
a interpretação procura o sentido mais amplo das respostas, o que é feito mediante 
sua ligação a outros conhecimentos anteriormente obtidos. 

Após a coleta das informações, os dados foram organizados, tabulados e 
analisados para escrita das discussões, utilizamos os recursos computacionais 
como destacam Silva e Menezes (2005) para dar suporte à elaboração de cálculos, 
gráficos e tabelas, para comparar e confrontar dados com os pressupostos da 
pesquisa, conforme descrito a seguir.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O levantamento do referencial teórico, a partir dos autores que discutem 
a necessidade de uma educação de base unitária, omnilateral e politécnica que 
estabelece a articulação entre educação básica e educação profissional e tecnológica, 
foi importante para elucidar uma proposta de formação que busque inserir as pessoas, 
no sentido de que todos tenham acesso a uma educação construída sobre uma 
base unitária, integradora, delineada na perspectiva da construção de processos 
formativos emancipatórios. Esta possibilidade se dá pela proposta de ensino médio 
integrado à Educação Profissional e Tecnológica como prevê o decreto n°5.154/2004 
de 23 de julho de 2004 (BRASIL, 2004).

O decreto 5.154/2004 (BRASIL 2004), resgata a articulação entre o ensino 
médio e a educação profissional técnica e Ramos (2008, p.12) afirma  que, “a partir 
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daí, tivemos formas possíveis de se tentar desenvolver a educação integrada, com 
objetivo de possibilitar que os sujeitos tenham uma formação que, garanta o direito 
à educação básica e também possibilite a formação para o exercício profissional.” 
Nesse propósito a relação entre a educação profissional e a educação básica é 
indissociável.

Partindo dos resultados obtidos por meio das entrevistas realizadas com os 12 
docentes, foi possível perceber de maneira geral, um desconhecimento da maioria 
dos participantes sobre os princípios articuladores da educação integral desde a 
formação básica. 

A tabela 1 apresentada a seguir traz a organização dos dados a partir das 
respostas dos professores entrevistados com relação ao conhecimento dos 
professores do colégio conveniado à rede estadual sobre os princípios da educação 
integral. 

Tabela 1- Quantitativo de participantes e classificação dos seus conhecimentos acerca dos 
princípios da Educação Integral – Instituição conveniada à Rede Estadual de Ensino de Goiás

Fonte: elaborado pelas autoras (2018) com base nos dados coletados nas entrevistas. 

Na tabela 1, observamos que a maioria dos participantes afirma possuir 
conhecimento em relação ao ensino integral, educação unitária, omnilateral e 
politécnica assim como o trabalho como princípio educativo, apenas os participantes 
P4 e P6 desconhecem tal proposta. No entanto, podemos observar o equívoco na 
resposta do participante  P1 que  procura caracterizar o  ensino integral no ensino 
médio como aquele em que o professor surgiria como um mediador do conhecimento, 
o mesmo ocorre com o participante P3 em relação à educação unitária omnilateral 
e politécnica conforme pode ser observado no quadro, pois, segundo os estudos de 
Moura (2013. p. 707), “compreende-se que tanto na formação omnilateral, politécnica 
ou integral, cuja gênese está na obra de Marx e Engels, como na escola unitária, de 
Gramsci, não há espaço para a profissionalização stricto sensu quando se trata da 
formação de adolescentes, tendo como referência a autonomia e a emancipaçãoʼʼ, 
sendo que as respostas apresentadas carecem da fundamentação teórica, como a 
que foi apresentada e nesse sentido Kuenzer (2002) ainda acrescenta com relação 
a ideia de politecnia,
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Supõe uma nova forma de integração de vários conhecimentos, que quebra os 
bloqueios artificiais que transformam as disciplinas em compartimentos específicos, 
expressão da fragmentação da ciência. [...] nessa concepção, evidencia-se que 
conhecer a totalidade não é dominar todos os fatos, mas as relações entre eles, 
sempre reconstruídas no movimento da história humana. (KUENZER, 2002, p. 87)

No quadro 1, apresentamos as respostas para as questões apresentadas aos 
professores e tentamos perceber algumas implicações a partir da análise dessas. 

Quadro 1- Percepções dos participantes em relação aos princípios norteadores da Educação 
Integral – Instituição conveniada à Rede Estadual de Ensino de Goiás.

Fonte: elaborado pelas autoras (2018) com base nos dados coletados nas entrevistas.

Nesse sentido, consideramos viável e necessário a discussão dessa temática, 
uma vez que o caminho indicado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio (DCNEM), entre outros, é o da integração, e mais, Ramos (2008, p. 
20) defende uma proposta de integração “que possibilita às pessoas compreender 
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a realidade para além de sua aparência fenomênica”. Nessa perspectiva, os 
conteúdos não deveriam ser os fins e nem se restringirem ao desenvolvimento de 
competências, a educação não pode visar apenas a formação de mão de obra para 
atender as demandas do mercado de trabalho, mas sim,  garantir a todos o direito ao 
conhecimento que possibilitaria o acesso à cultura, a ciência, e ao trabalho, aspectos 
que não foram abordados de forma aprofundada pela amostra de professores que 
participaram da nossa pesquisa. 

Em relação aos seis participantes que trabalham com o ensino médio técnico, 
percebemos que os conhecimentos apresentados também são rasos, ou não existem, 
apesar de alguns até citarem que sabem o que vem a ser os princípios básicos que 
fundamental a educação tecnológica e profissional. Um aspecto que precisamos 
considerar neste estudo é que uma parcela dos entrevistados, estão em substituição 
à docentes efetivos, e mesmo grande parte sendo licenciados, identificamos neste 
primeiro estudo que a formação inicial deles parece não ter contemplado tais 
princípios. 

Já entre os participantes da rede profissional de educação tecnológica, a partir 
das respostas dos 6 professores por nós entrevistados, apenas um dos professores 
declarou ter um conhecimento mais aprofundado sobre o trabalho como princípio 
educativo, conforme pode ser visto na tabela 2, a seguir: 

Tabela 2- Quantitativo de participantes e classificação dos seus conhecimentos acerca dos 
princípios da Educação Integral: Instituto Federal

Fonte: elaborado pelas autoras (2018) com base nos dados coletados nas entrevistas. 

A maior parte dos docentes entrevistados no Instituto Federal, reconhecem que 
não possuem conhecimento acerca dos princípios norteadores desse ensino, pois, 
segundo Ramos (2008),

O trabalho é princípio educativo no ensino médio à medida que proporciona a 
compreensão do processo histórico de produção científica e tecnológica, como 
conhecimentos desenvolvidos e apropriados socialmente para a transformação das 
condições naturais da vida e a ampliação das capacidades, das potencialidades e 
dos sentidos humanos. (RAMOS, 2008, p.8)

No quadro 2 apresentamos uma síntese das respostas dos professores que 
atuam na rede federal de educação profissional e tecnológica, para que assim 
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possamos esclarecer melhor o que estamos discutindo até o momento.

Quadro 2- Percepções dos participantes em relação aos princípios norteadores da Educação 
Integral: Instituto Federal 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018) com base nos dados coletados nas entrevistas.

Nessa perspectiva, é oportuno o seguinte questionamento: as práticas em sala 
de aula e as atividades realizadas na escola pelos professores, conforme a percepção 
da maioria, mesmo numa escola técnica federal, não contemplam os princípios da 
educação profissional e tecnológica? 

Segundo Frigotto, Ciavatta e Ramos (2010) os trabalhos apresentados no 
colóquio “Produção de Conhecimentos sobre Ensino Médio Integrado: Dimensões 
epistemológicas e político-pedagógicas”, realizado na EPSJV/Fiocruz, em 3-4 
set. 2010, apontam as seguintes causas para as dificuldades da implantação e 
materialização da proposta de ensino integral: a forma impositiva como é apresentada, 
padrões pedagógicos conservadores e posições  políticas avessas ao discurso 
da formação integrada e da educação emancipatória,  ausência do conhecimento 
conceitual, recursos materiais reduzidos,  gestão e  participação democrática 
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limitada nas instituições,  pouco  envolvimento dos professores temporários e 
descompromisso com as instituições.

Entendemos que é fundamental que ocorram espaços para debate, reflexão 
e discussão destes princípios e que a partir disso se possa repensar as práticas 
educativas de modo torná-las mais integradoras, no entanto, de acordo com Moura 
(2013),

[...] movimentos nessa direção só ocorrerão a partir de uma grande pressão da 
sociedade organizada sobre o estado, visando ao desenvolvimento de ações 
planejadas que contemplem, além da concepção e dos princípios norteadores 
desse ensino médio, dimensões como financiamento, colaboração entre os 
entes federados e as redes públicas, quadro de profissionais da educação e sua 
adequada formação inicial e continuada e infraestrutura física, prédios, bibliotecas, 
laboratórios, instalações desportivas. (MOURA, 2013, p. 716)

Gráfico 1 - Percepção dos participantes sobre: a existência dos princípios da educação integral 
na escola em que trabalham e em sua prática pedagógica

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018) com base nos dados coletados nas entrevistas. 

Esse dado nos chama a atenção, no que diz respeito ao que tange o ensino 
médio integrado e integral, uma vez que nessa proposta de ensino segundo Frigotto 
(2007, p.1146), “a escola do ensino médio profissional precisa ter como diferencial 
(...) uma proposta política e pedagógica (...) centrada no debate e concepção da 
escola unitária e politécnica(...) que articulem ciência, cultura e trabalho (...)”. O 
desconhecimento de tais práticas se justifica pelo fato da inexistência da discussão 
sobre esses princípios nos momentos de planejamento, cursos de formação e nos 
planejamentos pedagógicos.

Praticamente todos os participantes do Instituto Federal, solicitaram que ao 
final do estudo, de alguma forma esse tema seja reavivado e discutido, para que 
possam se dedicar e aprofundar, visando mudanças de práticas e métodos em sala 
de aula pautados nesses princípios. Nesse sentido notamos a sensibilidade dos 
docentes para essa questão, mas ao mesmo tempo, caberia ainda a reflexão sobre 
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a inexistência de ações efetivas que promovam a educação integral.
Entendemos que não basta pensar apenas em momentos de estudo, discussão 

e debates, é necessário considerar o desenvolvimento de práticas pedagógicas 
integradoras, pois, segundo Araújo e Frigotto (2015, p.64) “não depende apenas 
de soluções didáticas, elas requerem principalmente, soluções ético-políticas, ou 
seja, definição clara de finalidades políticas e educacionais emancipadoras e o 
compromisso com elas próprias”.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do estudo do tema de pesquisa e a realização das entrevistas foi 
possível compreender a concepção que os docentes participantes da pesquisa, têm 
sobre educação integral, politécnica e omnilateralidade, o trabalho como princípio 
educativo e suas análises em relação à presença de práticas pedagógicas que 
privilegiem tais conceitos. 

De acordo com as concepções apresentadas pelos docentes participantes 
do estudo, observamos que a maioria desconhece os princípios norteadores da 
educação integral. Consideramos ainda que, a realidade apresentada na análise 
do trabalho realizado, pode ser modificada, a partir de estudos e alternativas que 
incentivem e auxiliem os docentes atuantes no ensino médio a ampliarem seus 
conhecimentos e que possibilite modificar essa realidade positivamente. 

O estudo cumpriu com seu objetivo de levantar e comparar a concepção de 
alguns docentes das duas instituições, entendemos que não é uma realidade restrita 
a elas e seria necessário maior estudo e reflexão para propor melhorias na formação 
de nível médio regular e integrado ao técnico profissional, promovendo a gradativa 
ampliação e aprofundamento de debates e discussões dessa temática, favorecendo 
assim, mudanças nas práticas pedagógicas.
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